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Alessandra Corallo Nicacio
Pesquisadora em Reprodução 

Animal - Embrapa Gado de Corte

Provavelmente você já ouviu falar so-
bre produção in vitro de embriões. Mas 
você sabe o que é e como ela pode ser 
utilizada a favor da produção animal? 
Então, é sobre isso nossa abordagem. 

Produzir um embrião in vitro envolve 
algumas etapas e processos. Para co-
meçar é preciso coletar óvulos de uma 
fêmea (que vamos chamar de doado-
ra), os quais passarão por um processo 
chamado maturação in vitro para que 
possam ser fecundados. Depois, utiliza-
-se sêmen de um touro previamente 
escolhido. Esse sêmen pode ser con-
gelado, fresco, resfriado, sexado, tanto 
faz. O sêmen também é tratado para 
selecionar somente espermatozoides 
viáveis. Então, óvulos e espermatozoi-
des são incubados para que ocorra a 
fecundação. E, depois da fecundação, 
os presumíveis zigotos são incubados 
(ou cultivados) para o desenvolvimen-
to inicial dos embriões. Todos esses 
processos de maturação, fecundação 
e cultivo acontecem em placas de cul-
tivo celular, com meios de cultura es-
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pecíficos para cada etapa, dentro de 
estufas próprias para o cultivo e desen-
volvimento celular, com temperatura, 
umidade e atmosfera controladas. Ao 
todo, o processo demora cerca de dez 
dias e, então, os embriões podem ser 
transferidos para vacas (que vamos 
chamar receptoras) que irão gestar e 
parir os futuros bezerros. 

Essa é uma explicação bastante sim-
plificada de todo o processo, apenas 
para mostrar que é um procedimento 
bastante elaborado, que requer habili-
dades, conhecimentos, equipamentos e 
muita capacitação técnica para ser reali-
zado. Muitas pesquisas científicas foram 
e continuam sendo feitas para aprimo-
rar cada uma dessas etapas. Afinal, cada 
detalhe, cada reagente, cada célula en-
volvida no processo é importante. 

Mas agora que falamos sobre o pro-
cesso, precisamos comentar sobre sua 
finalidade. O objetivo de usar uma tec-
nologia como a produção in vitro de 
embriões não é apenas produzir mais 
embriões em menor tempo. Mais que 
isso, o que se pretende é produzir em-
briões de melhor potencial genético, a 
partir de óvulos e espermatozoides de 
animais de genética avaliada e selecio-
nada, em maior quantidade e menos 
tempo. A ideia é utilizar doadoras e 
touros selecionados segundo critérios 
do melhoramento genético, para que 
os embriões produzidos tenham po-
tencial genético melhorador, a fim de 
que o rebanho receba, a cada transfe-
rência de embriões, mais material ge-
nético selecionado.

E, nesse momento, é importante co-
mentar o papel que cada animal tem 
nesse processo todo. O conceito de ma-

ximizar o uso de material genético de al-
guns indivíduos previamente avaliados 
é bastante difundido e entendido quan-
do o assunto é o touro. Afinal, o impac-
to do reprodutor no rebanho é bastante 
conhecido, mesmo para quem trabalha 
em sistema de monta natural. Afinal, 
a relação touro-vaca é um conceito 
que todo produtor rural conhece bem. 
Quantos touros são necessários para 
cobrir o número de fêmeas em idade re-
produtiva é uma informação que produ-
tor e técnico têm na ponta da língua. E 
com isso fica claro o impacto que o tou-
ro tem no rebanho e na produtividade, 
a importância de adquirir touros saudá-
veis, com exame andrológico válido e, se 
possível, com avaliação genética. 

Mas, quando se trabalha com monta 
natural o impacto individual de cada fê-
mea na composição genética e produ-
tividade do rebanho é pequeno. Com o 
advento das tecnologias de produção 
de embriões, esse quadro se modifica 
um pouco. A fêmea passa a produzir 
mais filhos em um período de tempo 
menor o que aumenta sua importân-
cia individual na composição genética 
do rebanho. Ao invés de produzir um 
bezerro por ano como na monta natu-

ral, a vaca passa a poder produzir um 
bezerro por semana pela produção in 
vitro de embriões, podendo causar um 
impacto bem maior na composição ge-
nética do rebanho. Além disso, a cada 
semana é possível fazer diferentes aca-
salamentos com cada fêmea doadora, 
gerando embriões com variação gené-
tica, permitindo a produção de mais 
indivíduos contemporâneos que po-
derão ser avaliados quanto ao desem-
penho, com maior pressão na seleção 
sobre esses animais. Tudo isso, permite 
maior velocidade à seleção e melhora-
mento genético, com incremento vi-
sível na qualidade do rebanho. E esse 
incremento na qualidade do rebanho é 
percebido no aumento de produtivida-
de. Mas essa melhora não fica restrita 
aos rebanhos elite. Pois esses rebanhos 
elite produzem e vendem genética. São 
desses rebanhos que saem os touros 
que vão para as centrais de insemina-
ção, que serão usados como reprodu-
tores em inúmeras fazendas que usam 
a inseminação artificial. E aqui, já fa-
lamos em rebanhos comerciais, que 
utilizam a inseminação artificial para 
produzir animais para terminação e co-
mercialização. E muitas dessas fazen-
das comerciais também vendem repro-
dutores para as fazendas que utilizam 
apenas a monta natural. Então, o fluxo 
dessa genética melhorada naqueles re-
banhos elite que usam mais tecnologia 
chega a todos os produtores, mesmo o 
pequeno produtor, que pode ter aces-
so a touros melhores para a monta na-
tural. Então, por mais que a produção 
in vitro de embriões pareça algo muito 
distante da sua realidade, tenha certe-
za, que ela não está tão longe assim!

Até onde chega o impacto da produção
in vitro de embriões bovinos
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Uma das principais vertentes da 
economia da região, o agronegócio re-
ceberá uma atenção especial da nova 
administração de São João da Boa Vis-
ta. Desde que iniciou sua gestão, a pre-
feita Maria Teresinha de Jesus Pedrosa 
(DEM) já iniciou contato com represen-
tantes do setor para ouvir as demandas 
e também sugestões. 

Na segunda-feira (11), o produtor ru-
ral Carlos Gregório esteve no gabinete 
do Poder Executivo encaminhando al-
gumas propostas, ao lado do diretor 
Marcelo de Paula, responsável pelo De-
partamento de Meio Ambiente, Agri-
cultura e Abastecimento. “É importan-
te ouvirmos as opiniões do homem do 
campo, que tem um importante papel 
na nossa comunidade. Como afirma-
mos em nosso plano de governo, tere-
mos diversas alternativas de desenvol-
vimento do agronegócio e tudo come-
ça de forma participativa, com contatos 
como este, que já nos trouxe dados im-
portantes”, afirmou Teresinha.

“As antigas gestões deixaram o pro-
dutor de lado, não trazendo para a pre-
feitura questões importantes da área. 
Com a forma participativa e humana 
que nossa prefeita apoia, já estamos 
conversando com alguns produtores, 
observando suas demandas e tentando 
buscar o melhor para que todos cres-
çam”, disse Marcelo.

VALORIZANDO O AGRO
Entre as metas de Teresinha está 

recuperar o prestígio do agronegócio 
sanjoanense e investir mais na agricul-
tura familiar. De acordo com ela, todas 
as ações serão pautadas dentro de um 
programa de responsabilidade ambien-
tal, o que promete fazer a diferença na 
história do município. “São João da 
Boa Vista já foi uma das maiores bacias 
leiteiras do Brasil. Perdeu seu status 
em razão de políticas públicas abso-
lutamente desastrosas e por falta de 
incentivo aos pequenos produtores. A 
história nos mostra o quão progressista 
já foi a cidade, neste ramo e em outros, 
ligados ao agronegócio”, comentou. “A 
cidade pode voltar a se desenvolver de 
forma que volte a atrair a atenção dos 
grandes centros”, frisou a prefeita. 

Entre as ações que a administração 
municipal pretende desenvolver está a 
criação do S.I.M. (Serviço de Inspeção 
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Divulgação/Prefeitura de São João

Reunião: o produtor rural Carlos Gregório foi recebido pela prefeita Teresinha e o diretor Marcelo de Paula no gabinete

São João da Boa Vista traça planos 
para fomentar o agronegócio
Prefeitura quer proximidade com representantes do setor agropecuário e já estuda ações para alavancar e valorizar este setor

“A nova gestão pretende
apresentar ao produtor 
as novas tecnologias, com 
orientação de especialistas 
que esclarecerão as dúvidas 
e tratarão sobre as novas 
possibilidades para a produção.”

Maria Teresinha de Jesus
Pedrosa, prefeita de São João

res receberão orientações sobre novas 
práticas para a agricultura por meio de 
professores e de estudantes deste seg-
mento e parceiros que, juntos, trarão 
para a cidade um novo conceito de agri-
cultura familiar. É geração de emprego e 
renda para todos os envolvidos”, anun-
ciou Teresinha.

Segundo a prefeita, os agricultores 
e pecuaristas serão chamados à ges-

Municipal), que auxiliará na comercia-
lização de produtos agropecuários lo-
cais. Além disso, a prefeitura também 
retomará as feiras de exposições agro-
pecuárias, porém, com mais destaque 
para os produtores rurais.

PROJETOS E NOVAS IDEIAS
Juntamente com as universidades, as-

sociações e ONGs, a nova administração 
municipal pretende idealizar projetos 
com propostas de incentivo à agricultu-
ra familiar e ao preparo dos pequenos 
agricultores para a demanda que cres-
cerá, ano após ano. “A nova gestão pre-
tende apresentar ao produtor as novas 
tecnologias, com orientação de espe-
cialistas que esclarecerão as dúvidas e 
tratarão sobre as novas possibilidades 
para a produção. Os pequenos produto-

tão participativa, para que indiquem 
as obras necessárias em suas loca-
lidades, principalmente no que diz 
respeito à manutenção periódica de 
estradas rurais. Além disso, ela reforça 
que a prefeitura também será consu-
midora desta produção para incenti-
var o agronegócio local, pois utilizará 
seus produtos nas merendas escolares 
e em projetos sociais.
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Os produtores rurais têm até o dia 31 
de março para entregar a Declaração 
para o Índice de Participação dos Mu-
nicípios (DIPAM), conforme determina 
a legislação da Secretaria da Fazenda 
do Governo do Estado de São Paulo.

Em São João da Boa Vista, para efe-
tuar a regularização, o produtor rural 
deve comparecer ao Departamento de 
Finanças da prefeitura, no Setor de Fis-
calização Tributária, e apresentar os ta-
lões de notas fiscais referentes ao exer-
cício de 2020. O atendimento é feito 
das 8h às 11h e das 13h30 às 16h30, à 
rua Carlos Kielander, nº 366, no Centro. 
Mais informações podem ser obtidas 
pelo telefone (19) 3634-1072.

IMPORTÂNCIA 
Os índices de participação dos mu-

nicípios no produto de arrecadação 
são fatores utilizados no repasse do 
ICMS (Imposto Sobre a Circulação de 
Mercadorias e Serviços) do Estado. 
Em razão disso, quanto mais elevado 
o índice de participação, maior é o 
montante repassado pelo Estado ao 
município.

Por meio da entrega da DIPAM, o mu-
nicípio pode aumentar a participação 
na arrecadação de ICMS e investir em 
educação, saúde e infraestrutura, pro-
porcionando mais benefícios à popu-

Reprodução/Internet

Divulgação/Prefeitura de São João

DIPAM: produtores rurais têm até o dia 31 de março para a entrega da declaração

Aberto prazo para produtores 
rurais entregarem a DIPAM

lação. Vale destacar que a entrega dos 
talões de notas fiscais para o preenchi-
mento da DIPAM não gera qualquer 

O Departamento de Meio Am-
biente, Agricultura e Abastecimento 
de São João da Boa Vista anunciou 
a mudança de local da feira livre. 
Desde o dia 27 de janeiro, o comér-
cio vem sendo realizado às quartas-
-feiras na rua São João, no Largo da 
Estação, na região central da cidade. 
O horário das montagens das barra-
cas é das 3h às 5h, enquanto que o 
atendimento ao público começa às 
5h e vai até às 12h. Anteriormente, 
a feira ocorria na rua Silva Jardim, no 
Largo dos Tavares, no Pratinha.

tipo de recolhimento de tributo e ainda 
faz com que o produtor rural contribua 
com o município sem qualquer ônus. 

Por meio da entrega desta declaração, o município pode aumentar a participação 
na arrecadação de ICMS e investir em educação, saúde e infraestrutura

Feira livre em 
novo endereço
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Esta é a primeira exportação efetuada pela recém-inaugurada unidade de São José do Rio Pardo. 
Filial é a primeira instalada pela empresa no Estado de São Paulo

A Exportadora de Café Guaxupé reali-
zou o primeiro embarque pela unidade 
de São José do Rio Pardo. Os grãos foram 
enviados no dia 28 de dezembro com 
destino à Alemanha. A ação foi comemo-
rada pela direção da empresa, que presta 
também os serviços de recebimento, ar-
mazenamento e rebenefício. 

“Nesse ano de tantos desafios, fica-
mos ainda mais orgulhosos por todo 
o esforço e dedicação e temos certeza 
de que esse será o primeiro de muitos 
embarques para todo o mundo!”, des-
tacou Flavia Barbosa, diretora executi-
va da Exportadora Guaxupé.

Inaugurada no dia 22 de junho do 
ano passado, a unidade riopardense é 
a primeira instalada pela empresa no 
Estado de São Paulo. “Iniciamos nossas 
obras em 13 de abril a partir do zero. E, 
após oito meses, conseguimos concluir 
com sucesso essa empreitada”, cele-
brou Guilherme Figueiredo de Souza, 
gerente de armazém da Exportadora 
Guaxupé, ao comentar sobre esse pri-
meiro embarque realizado pela unida-
de para a Alemanha. 

A EMPRESA
Fundada em 1970 pelo sr. Olavo Barbo-

sa, a Exportadora de Café Guaxupé está 
estrategicamente localizada em uma 
área de 50 mil m² em Guaxupé (MG). A 

Divulgação/Exportadora C. Guaxupé

Exportação: café foi enviado para a Alemanha no dia 28 de dezembro

“Iniciamos nossas obras em 
13 de abril a partir do zero. E, 
após oito meses, conseguimos 
concluir com sucesso essa 
empreitada”

 Guilherme Figueiredo de Souza
gerente de armazém

empresa tem cerca de 250 colaborado-
res operando uma completa estrutura de 
transporte, recebimento, armazenamen-
to, processamento e embarque de café.

Com capacidade para armazenar até 
1 milhão de sacas, a exportadora conta 
com tecnologia avançada para limpeza 
e preparação dos cafés separando-os 
por tamanho, densidade e cor. Possui 
um rigoroso sistema de monitoramen-
to de todas as etapas da operação, o 
que garante a qualidade e rastreabili-
dade total do café, da origem ao desti-
no, de forma segura e confiável.

Atualmente possui escritório comer-
cial em Manhuaçu (MG), o que possi-
bilita a comercialização na região das 
Matas de Minas e em São José do Rio 
Pardo, município pertencente à região 
da Média Mogiana.

GRANDIOSIDADE
O trabalho especializado com ética e responsabilidade, uma equipe de pro-

fissionais dedicados e uma rede de parceiros confiáveis fazem da Exportado-
ra Guaxupé referência no setor cafeeiro, posicionando-a entre as 10 maiores 
exportadoras de café do Brasil. Para se te ideia, a empresa comercializa atu-
almente cerca de 1,5 milhão de sacas, entre os mercados interno e externo, 
com significativa participação no mercado mundial de cafés finos. Entre seus 
maiores clientes estão países como EUA, Alemanha, Itália, Finlândia, Suécia e 
Bélgica. 

Exportadora Guaxupé faz primeiro
embarque de café para a Alemanha 
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Vacinação: 4.717.894 animais foram imunizados na segunda etapa da campanha promovida pela Secretaria de Agricultura e Abastecimento

São Paulo bate novo recorde na 
campanha contra a febre aftosa

Estado imunizou 99,9% dos 
bovinos e bubalinos com idade 
de zero a 24 meses. Região 
de São João da Boa Vista teve 
141.348 animais vacinados  

O Estado de São Paulo registrou um 
novo recorde na vacinação contra a 
febre aftosa. De acordo com dados di-
vulgados pela Secretaria de Agricultu-
ra e Abastecimento (SAA), 99,9% dos 
4.722.559 bovinos e bubalinos – com 
idade de zero a 24 meses – que com-
põem o rebanho paulista foram imuni-
zados na segunda etapa da campanha, 
realizada em novembro de 2020. Con-
forme os dados registrados, o total é de 
4.717.894 animais vacinados. Esse nú-
mero é superior ao último recorde de 
99,62%, alcançado em 2017.

“Mesmo com a quarentena instituída 
em março de 2020 em todo o Estado 
de São Paulo, em razão da pandemia de 
Covid-19, os criadores não deixaram de 
cumprir com suas obrigações de prote-
ger seus animais contra a febre aftosa”, 
disse Luiz Henrique Barrochelo, coor-
denador da Defesa Agropecuária do Es-
tado. “Mesmo com todas as limitações, 

24 meses formam o rebanho envolvi-
do nesta etapa da campanha na região 
de São João da Boa Vista. Deste total, 
141.348 animais foram declarados ao 
sistema como vacinados, o que corres-
ponde a 99,890%. 

ETAPA
Esta etapa da campanha envolveu 

um total de 100.990 propriedades 

rurais que possuíam bovídeos dentro 
da faixa etária estabelecida pela legis-
lação. As 412 propriedades que ainda 
não apresentaram a declaração estão 
sendo visitadas pela Defesa Agrope-
cuária e estarão sujeitas a multas. O 
fechamento final da campanha foi en-
viado ao Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (MAPA) no dia 
31 de janeiro.

nossa equipe manteve-se em atividade 
para acompanhar a vacinação, fiscali-
zar as revendas para garantir a confia-
bilidade e melhor guarda dos produtos 
e ajudar o criador no lançamento das 
informações no sistema”, relatou.

REGIÃO
De acordo com dados da SAA, 

141.504 bovídeos com idade de zero a 

é o total de animais 
vacinados. conforme os dados 
registrados,pela SAA. Esse 
número é superior ao último 
recorde de 99,62%, alcançado 
em 2017.

4.717.894
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Erradicação: São Paulo investe em ações focadas na proteção e sanidade dos rebanhos

Erradicação para um Estado livre de
febre aftosa sem vacinação
Caminho construído para a prevenção, controle e erradicação da doença foi iniciado há 
54 anos com a união entre o setor produtivo, a iniciativa privada e o Governo Estadual

Para agregar valor ao produto do 
agronegócio de São Paulo, eliminar as 
barreiras sanitárias e alcançar o status 
de Estado “livre de febre aftosa sem 
vacinação”, são necessárias ações foca-
das na proteção e sanidade dos reba-
nhos paulista.

O caminho construído para a pre-
venção, controle e erradicação da fe-
bre aftosa foi iniciado há 54 anos com 
a união entre o setor produtivo, a ini-
ciativa privada e o Governo Estadual 
por meio da Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento. “A modernização de 
nossos serviços com a implantação das 
mais modernas ferramentas de geren-
ciamento e inteligência para proteção 
do agro paulista e a aproximação com a 
sociedade e o setor produtivo são fun-
damentais para romper as barreiras e 
agregar valor ao produto agropecuário 
de São Paulo”, comentou Barrochelo.                                                                  

CAMINHO PERCORRIDO
“Nas décadas de 70 e 80 a febre af-

tosa era o terror e o temor dos pecua-
ristas, devido aos inúmeros focos que 
ocorriam no rebanho paulista, com in-
calculáveis prejuízos advindos do ema-
grecimento e da redução drástica da 

produção de carne e leite dos animais 
doentes”, recordou o médico veteri-
nário Celso Alberto Gonçalves, que foi 
diretor do Grupo de Defesa Sanitária 
Animal, da Defesa Agropecuária.  

De acordo com ele, a globalização e 
a crescente necessidade mundial de 
proteína nobre, aliadas ao numeroso 
rebanho bovino do país, colocaram o 
Brasil na mira do consumidor externo, 
gerando a necessidade de investimen-
tos em sanidade animal para garantir 
aos importadores um produto que não 
levasse consigo o risco da febre aftosa.

PNEFA
Os estados brasileiros, incluindo São 

Paulo passaram a desenvolver ações e 
medidas de controle da febre aftosa, 
com atendimentos a focos, controle do 
trânsito e de eventos de concentração 
de animais, campanhas de vacinação, 
etc. Em 1992 foi instituído o Progra-
ma Nacional de Erradicação da Febre 
Aftosa (PNEFA) com a adoção de uma 
política baseada na regionalização das 
ações (criação dos circuitos pecuários), 
no envolvimento do setor privado e no 
uso massivo e sistemático da vacinação 
de bovinos e bubalinos. São Paulo pas-

“Nas décadas de 70 e 80 a 
febre aftosa era o terror e 
o temor dos pecuaristas, 
devido aos inúmeros focos 
que ocorriam no rebanho 
paulista...”.

Celso Alberto Gonçalves
médico veterinário

sou a integrar o Circuito Pecuário Cen-
tro Oeste, juntamente com os Estados 
do Paraná, Mato Grosso do Sul, Mato 
Grosso, Minas Gerais, Goiás e o Distri-
to Federal.
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Reprodução/Internet

Meta: Plano Estratégico objetiva alcançar a suspensão gradual da vacinação em todo o Brasil

São Paulo foi reconhecido como área livre 
de febre aftosa com vacinação em 2000
Plano Estratégico prevê a suspensão gradual da vacinação em todo o território brasileiro, o que 
implica na adoção de ações a serem desenvolvidas em âmbito municipal, estadual e nacional

Último foco de febre aftosa no Estado 
de São Paulo ocorreu em março de 1996, 
no município de São Carlos. Em maio de 
2000, São Paulo e os demais Estados do 
circuito foram reconhecidos como área 
livre de febre aftosa com vacinação, pela 
Organização Mundial da Saúde Animal 
(OIE) – órgão normativo encarregado de 
exercer a vigilância sobre a segurança 
sanitária do comércio mundial dos ani-
mais e de seus produtos e pela coleta e 
difusão de informação sobre as doenças, 
principalmente as zoonoses.

Com a reintrodução do vírus da febre 
aftosa no Mato Grosso do Sul e Paraná, 
em outubro de 2005, houve a suspen-
são da condição sanitária de zona livre 
de febre aftosa com vacinação para 
esses dois Estados, mais São Paulo, 
Bahia, Distrito Federal, Espírito Santo, 
Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, Sergipe e Tocantins. O re-
conhecimento foi restituído em 2008, 
excluindo-se o Mato Grosso do Sul.

PLANO ESTRATÉGICO
Em 2017, o MAPA publicou o Plano 

Estratégico do Programa Nacional de 
Erradicação e Prevenção da Febre Af-

tosa, delineado para ser executado em 
um período de dez anos. “Um dos seus 
objetivos é a suspensão gradual da va-
cinação contra a febre aftosa, em todo 
o território brasileiro, o que implica na 
adoção de diversas ações a serem de-
senvolvidas em âmbito municipal, es-
tadual e nacional, com o envolvimento 
do serviço veterinário oficial, setor pri-
vado, produtores rurais e agentes polí-
ticos”, explicou Luciano Lagatta, diretor 
do Grupo de Defesa Sanitária Animal.

MEDIDAS
Entre as medidas adotadas no Estado 

de São Paulo que contribuem para o re-
conhecimento internacional como área 

“Um dos seus objetivos 
é a suspensão gradual da 
vacinação contra a febre 
aftosa, em todo o território 
brasileiro...”.

Luciano Lagatta
Diretor do GDSA

livre de febre aftosa, pode-se ressaltar as 
atividades correlatas às etapas de vacina-
ção compulsória (fiscalização em reven-
das de vacinas, registro de declarações de 
vacinação, vacinações assistidas); o aten-
dimento a notificação de suspeitas; as 
fiscalizações do trânsito de animais e pro-

dutos de origem animal; a inspeção em 
abatedouros das espécies susceptíveis; 
os inquéritos sorológicos; as atividades 
de vigilância ativa; e a vigilância realizada 
pelos médicos-veterinários responsáveis 
técnicos em eventos de concentração de 
animais (rodeios, exposições, leilões).
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Os proprietários rurais de São João 
da Boa Vista participaram de uma reu-
nião com representantes da Elektro 
para buscar uma solução aos diversos 
problemas de falta de energia e demo-
ra no restabelecimento que têm ocor-
rido na Serra da Paulista. O encontro 
ocorreu na quinta-feira (21) e foi rea-
lizado em formato virtual, tendo como 
mediador o deputado federal Paulo 
Teixeira (PT-SP).

Na ocasião, os participantes expu-
seram a situação que vem ocorrendo 
e reivindicaram uma solução por par-
te da concessionária. Fábio Pimentel, 
proprietário do Laticínios Montezuma, 
destacou que sofre grandes prejuízos 
na produção leiteira em função das 
oscilações de energia. Já João Augusto 
Michelazzo Bueno, presidente da Asso-
ciação de Amigos da Serra da Paulista 
(AASP) relatou que a fiação da rede 
que abastece a área tem mais de 60 
anos e frisou a demanda por melhoria 
na infraestrutura. O encontro virtual 
ainda teve a participação dos proprie-
tários rurais Eduardo Grespan, Josué 
Grespan, Renato Mello, Maria Luísa 
Sorbello, Adriano Cassaroto, Elton Ge-
remias e Silvia Morgulis. 

Os relatos foram acompanhados por 
Anderson Santos, Sabrina Silva e Ri-
cardo Gazola, os quais representaram 
a companhia de energia durante o en-
contro. De acordo com eles, as quedas 
de energia na serra têm ocorrido devi-
do à vegetação. Os técnicos explicaram 
que qualquer coisa arremessada sobre 
a rede, ainda que uma folha ou um gra-
veto, sujeita à queda. E no verão isso 
ocorre com mais frequência. 

DIFICULDADES NATURAIS
Além disso, ainda foram menciona-

dos outros problemas, como terreno 
acidentado e dificuldades de acesso a 
alguns locais especialmente em perí-
odo noturno. A equipe da Elektro ex-
plicou que em situações de queda de 
energia, a linha precisa ser vistoriada 

Divulgação/AASP

Antiga: rede elétrica que abastece a região tem mais de 60 anos

Proprietários rurais 
cobram melhorias 
da Elekro
Quedas de energia e demora no restabelecimento têm 
causado prejuízos aos produtores da Serra da Paulista

a pé em alguns trechos – alguns com 
cerca de até 40 km – dada a inacessibi-
lidade por veículos. 

O protocolo consiste em verificar se 
não há fio no chão, pois caso este seja 
reenergizado colocará a vida de pesso-
as e animais em risco. De acordo com 
Sabrina, já foi iniciado um processo de 
limpeza na área que concentra o maior 
número de reclamações. 

Em meio ao encontro, a Elektro afir-
mou que seu objetivo é melhorar a per-
formance da rede por meio da instala-
ção de equipamentos que facilitem a 
sinalização da falta de luz e pediu ajuda 
aos proprietários rurais na facilitação 
de acesso às propriedades para tornar 
o restabelecimento menos moroso. 
Diante disso, o presidente da Associa-
ção de Amigos da Serra da Paulista co-
mentou que irá conversar com todos 
sobre essa demanda de acesso.

MELHORIAS E INVESTIMENTOS
Ao mediar o encontro, Paulo Teixei-

ra afirmou que a rede local é velha e 
que a demanda energética da Serra 
da Paulista atualmente é outra muito 
maior. Segundo o parlamentar, há uma 
necessidade de investimento em P&D 
(Pesquisa e Desenvolvimento) e novos 
ramais. Assim, sugeriu que em cur-
to prazo seja executado o que Elektro 
mencionou de melhorias e em médio e 
longo prazo sejam feitos investimentos 
na rede. Finalizando, ele destacou que 
considera fundamental a melhoria na 

tem a fiação da rede que 
abastece a área, segundo 
relatou João Augusto 
Michelazzo Bueno, presidente 
da Associação de Amigos da 
Serra da Paulista (AASP)

MAIS DE 60 ANOS

agilidade do atendimento, assim como 
um diálogo mais constante com os pro-
prietários, sugerindo o agendamento 
de novo encontro para avaliação. 

Ao final, Sabrina mostrou um crono-
grama de trabalho, com prazos para a 
região em três eixos – limpeza de vege-

tação, manutenção da rede e melhoria 
da rede –, além de mencionar a ne-
cessidade de atualização cadastral dos 
imóveis rurais. A equipe da Elektro já 
está em campo, cumprindo o cronogra-
ma previsto e uma nova reunião ficou 
agendada para o dia 5 de março.

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418
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A Cooperativa Regional de Cafeicul-
tores em Guaxupé (Cooxupé) divulgou 
um comunicado anunciando que re-
alizará este ano a Feira de Máquinas, 
Implementos e Insumos Agrícolas (Fe-
magri) e a Feira do Cerrado somente 
em ambiente virtual. “A pandemia da 
Covid-19 ainda está trazendo muitos 
desafios, como o isolamento e o dis-
tanciamento social”, afirmou Carlos 
Augusto Rodrigues de Melo, presidente 
da cooperativa.

De acordo com ele, a Cooxupé enten-
de a necessidade de manter a saúde de 
todos em segurança e não está medindo 
esforços para isso. Diante desta situa-
ção, a cooperativa decidiu que realizará 
a Femagri e a Feira do Cerrado somente 
em ambiente virtual. “Não haverá este 
ano áreas para interação social, exposi-
ção e demonstração de maquinários e 
outras tecnologias”, relatou. 

No entanto, a Cooxupé – sempre an-
tenada em oferecer atendimento de 
excelência aos produtores – destaca 
que se preparou e se adequou para 
que as feiras aconteçam com sucesso, 
levando aos cooperados novidades em 
soluções, tecnologias e boas oportu-
nidades de negócios. Tudo da melhor 
maneira possível por meio do ambien-
te virtual.

Reprodução/Cooxupé

Femagri: site da feira conta com plataforma para atender aos cooperados

Femagri e a Feira do Cerrado 
serão em ambiente virtual

Diante da pandemia, Cooxupé investiu em tecnologia para atender aos cooperados. Eventos 
ocorrem entre os dias 1º a 26 de fevereiro e podem ser acessados por meio de site ou aplicativo

AS FEIRAS
A Femagri e a Feira do Cerrado acon-

tecem entre os dias 1º a 26 de feve-
reiro em ambiente virtual. Os eventos 
podem ser acessados por meio do site 
– pelos links www.cooxupe.com.br/fe-
magri e www.cooxupe.com.br/feirado-
cerrado – e também por meio do apli-
cativo Cooxupé, disponível nas versões 
Android e IOS.

SERVIÇOS
A Cooxupé relata que adquiriu uma 

plataforma bem eficiente e dinâmica 
para atender aos cooperados e colocá-
-los em contato com os vendedores das 
marcas presentes nesta edição virtual 
das feiras. O cafeicultor encontrará na 
campanha virtual os mesmos benefí-
cios das feiras presenciais como, por 
exemplo, o pagamento pela troca em 
café, com prazos que podem ser parce-
lados de 3 a 5 anos.

A equipe Cooxupé estará à disposição 
todos os dias para auxiliar seus coopera-
dos no que for preciso, em diversos ca-

Divulgação/Prefeitura de Divinolândia

No início de ano, a Prefeitura de 
Divinolândia realizou os serviços 
de contenção de águas pluviais na 
estrada que liga os bairros Campes-
trinho a Ribeirão do Santo Antônio. 
Além disso, a administração munici-
pal ainda fez a manutenção em pon-
tos críticos da estrada rural do bairro 
Contendas, com colocação de brita 
graduada simples.

Estradas rurais 
recebem 
manutenção

nais como e-mail, telefone, WhatsApp, 
entre outros. “A cooperativa está certa 
de que desta forma promoverá seguran-
ça e ao mesmo tempo levando aos asso-
ciados muitos benefícios, em busca de 
mais eficiência na lavora com redução 
de custos”, frisou o presidente.
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A Mococa Produtos Alimentícios fez 
uma parceria com a SIG para a insta-
lação de novas máquinas para envase 
dos produtos lácteos, como leite con-
densado e creme de leite, na fábrica 
localizada na cidade que dá nome à 
empresa, no interior de São Paulo.

Como parte dos investimentos em 
inovação e tecnologia, as novas linhas 
de envase SIG para a Mococa acom-
panha o aumento de consumo pro-
vocado pelo isolamento domiciliar, 
decorrente da pandemia da Covid-19. 
Segundo dados divulgados pelo grupo 
Kantar, de janeiro a outubro de 2020, 
houve um aumento de 7,2% no consu-
mo de leite condensado quando com-
parado ao mesmo período de 2019.

TECNOLOGIA 
As duas novas máquinas SIG, para 

a produção do modelo combiblocS-
mall, serão capazes de envasar vo-
lumes que variam de 200 mililitros a 
350 mililitros, com capacidade de até 
12 mil unidades por hora. “As novas 
linhas da SIG agregam em inovação e 
alta tecnologia por conferir um dife-
rencial bastante competitivo para a 

Reprodução/MilkPoint

Tecnologia: novos maquinários realizarão o envase dos produtos lácteos, como leite 
condensado e creme de leite

Mococa investe

Máquinas SIG serão capazes de envasar volumes 
que variam de 200 mililitros a 350 mililitros, com capacidade 

de até 12 mil unidades por hora

Mococa no seu segmento de lácteos, 
a versatilidade de volume e do tipo 
de alimento lácteo”, explica Andressa 
Joaquim, diretora de Mercados da SIG 
para a América do Sul. “Nossas linhas 
de envase possibilitam que a Mococa 
produza mais, em diversos tamanhos 
e volumes de embalagens, além de 
viscosidades diferentes”, completa.

BENEFÍCIOS
As novas máquinas da Mococa serão 

responsáveis por duas linhas capazes 
de envasar leite condensado e creme 
de leite. “Essa versatilidade vai possi-
bilitar que a Mococa tenha uma maior 
produtividade, além de baixo índice de 
perdas. As duas linhas estão trazendo 
flexibilidade de formatos para nossos 
produtos, ampliando nossa atuação e 
possibilidades de mercado”, ressalta 
Filipe Oliveira, diretor da Mococa.

MOCOCA
Fundada em 1919, a Mococa Pro-

dutos Alimentícios é uma empresa de 
laticínios brasileira, sediada no muni-
cípio de Mococa. Atualmente a mar-
ca está presente em todo território 

nacional e também em outros países 
da América Latina e África, com uma 
grande variedade de produtos, como 
leite condensado, creme de leite, be-
bidas lácteas, molhos, leite em pó, li-
nha festa, cereais, manteiga e chantily.

SOBRE A SIG
Fundada em 1853, a SIG é uma das 

maiores fornecedoras de sistemas e 
soluções de embalagens assépticas do 
mundo. A empresa está sediada em 
Neuhausen, na Suíça, e trabalha em 
parceria com seus clientes para levar 
produtos de alimentos aos consumi-
dores de uma maneira segura, susten-
tável e acessível. 

em linhas de envase 
de leite condensado

A tecnologia única e a excepcional 
capacidade de inovação permitem 
que a SIG forneça soluções completas 
para produtos diferenciados, fábricas 
e embalagens inteligentes, tudo isso 
para atender as necessidades do mer-
cado consumidor, que está sempre em 
transformação.

A capacitação e experiência de seus 
mais de 5 mil colaboradores espalha-
dos pelo mundo permite a empresa 
responder rápida e efetivamente às 
necessidades dos clientes que atende 
em mais de 65 países. Em 2017, a SIG 
produziu 33,6 bilhões de embalagens 
cartonadas e obteve uma receita de 
1,66 bilhão de euros. 
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O grupo Vale do Verdão e a Ferra-
ri Agroindústria tiveram autorização 
do Conselho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade) para a aquisição de 
ativos de produção de açúcar, bioeta-
nol e cogeração de energia da Abengoa 
Bioenergia no Estado de São Paulo. A 
operação foi aprovada sem restrições, 
conforme publicação no Diário Oficial 
da União. O valor do negócio não foi 
revelado pelo órgão antitruste.

Em setembro de 2020, o Vale do Ver-
dão, do empresário e fazendeiro goia-
no José Ribeiro de Mendonça, adquiriu 

Reprodução/Jornal da Cana

Usina São Luiz: unidade foi adquirida pelo Grupo Vale do Verdão no ano passado

Vale do Verdão e Ferrari 
têm aval do Cade para 

compra de usina da Abengoa

Operação foi aprovada sem 
restrições, porém, valor do 
negócio não foi revelado 
pelo órgão antitruste

a Usina São Luiz, da espanhola Aben-
goa Bioenergia Brasil, que está em re-
cuperação judicial. O grupo foi o vence-
dor do leilão judicial, que recebeu mais 
duas propostas. A usina está localizada 
em Pirassununga.

Todas as ofertas foram pelo mesmo va-
lor – R$ 385 milhões –, porém, a compa-
nhia goiana ofereceu a melhor condição 
de pagamento, com prazo mais curto de 
quitação, na avaliação dos credores. Na 
ocasião, o Vale do Verdão recebeu o aval 
de três bancos credores, que represen-
tam 64% da dívida da Abengoa.

Conforme informações divulgadas 
pela agência Reuters, pela transação, 
a Vale do Mogi, do grupo Vale do 
Verdão, se une à Ferrari para a com-
pra das unidades produtivas isoladas 
(UPIs) São Luiz e São Luiz Cogeração da 
Abengoa Bioenergia, as quais compre-
endem uma usina de açúcar e etanol e 
uma planta de cogeração de energia a 
partir de biomassa. 

O valor do negócio foi mantido 
como confidencial pelo Cade em pare-
cer sobre a transação, que não foi vista 
como prejudicial ao ambiente concor-
rencial pelos técnicos do órgão uma 
vez que a indústria sucroalcooleira é 

bastante fragmentada no país.
Ao órgão, as compradoras desta-

caram terem visto “uma boa opor-
tunidade de investimento”, uma vez 
que a usina da Abengoa “conta com 
uma moderna unidade de cogeração 
e sua localização é próxima de termi-
nais portuários”.

Já a Abengoa Bioenergia disse ao 
Cade que a operação é “passo impor-
tante para a reestruturação financei-
ra de seu grupo”, uma vez que geraria 
fluxo de caixa operacional necessário 
para pagamento de dívidas e capital 
de giro, bem como para continuida-
de de suas atividades. 

VALOR EM CONFIDENCIAL 





